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Apostem no Brasil, diz estudo 
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Toda empresa 
competitiva deve 
ter uma estraté-
gia global para os 
próximos anos —
e o Brasil é um dos 
mercados eStraté-
gicos, segundo o 
relatório anual da 
Coopers & Ly-
brand, uma das 
grandeS firmas 
norte-americanas 
de consultoria. O 
mais importante 
desse relatório, 
para os brasilei-
ros, não é a classi-
ficação do Pais 
como o sétimo 
produtor manufa- 
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O documento de Coopers & 
Lybrand — Relatório anual de 1989 
sobre a economia e o clima mundial 
dos negócios — investe contra a 
sabedoria convencional ao defi-
nir as perspectivas das cinco 
principais regiões econômicas: 
"Para propósitos de estratégia 
empresarial, não existe Bacia do 
Pacífico; novas oportunidades de-
vem ser exploradas no Japão; as 
empresas têm subvalorizado a 
América Latina; recuperação e 
novas oportunidades existem 
na Europa; a força da economia 
dos Estados Unidos tem sido 
amplamente subestimada". 

A globalização da econo-
mia, com presença crescente e 
competitiva de novos produto-
res industriais, já modifica sen-
sivelmente as condições dos ne-. 
gócios. Em 1984, exemplifica o 
relatório, a economia norte-a-
mericana cresceu 7% reais e os 
preços pouco aumentaram, 49 
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contrário do que acontecia tra-
dicionalmente. Os preços não 
cresceram, de acordo com os 
economistas de Coopers & Ly-
brand, por causa da presença, 
no mercado norte-americano, 
de um maior volume de produ-
tos japoneses, coreanos, brasi-
leiros, de Taiwan (Formosa) 
etc. 

A maior parte do relatório é 
dedicada ao exame das regiões 
de importância estratégica en-
quanto mercados ou como pon-
tos de localização de operações 
internacionais. Cinco caracte-; 
rísticas definem um pais como 
estrategicamente importante: 
1) grande mercado; 2) mercado 
com suficiente potencial de 
crescimento: 3) mercado acessí-
vel; 4) economia com ampla ba-
se, não dependente de poucos 
produtos de exportação; 5) vín-
culos globais ou regionais. O 
Brasil apresenta, com certeza, 
quatro dessas características. A 
problemática é a terceira, mas o 
documento ressalva: "Embora 
alguns países, como BrasilfrJa- 

pão, sejam de difícil ingresso, 
quase-toda indústria poderá, se-
gundo boas evidências, desen-
volver políticas capazes de ge-
rar negócios nesses países nos 
próximos anos". 

De modo geral, parece não 
haver boas oportunidades estra-
tégiCas no bloco socialista, no 
Oriente Médio e na África, exce-
to, diz o documento, para explo-
ração de minerais e de outros 
recursos naturais. 

O Brasil é apontado como 
chave para a América Latina. 
Mercado grande e crescente, um 
amplo e competitivo manufatu-
reiro, vínculos regionais cres-
centes e — apesar dos temores 
do presidente José Sarney e de 
outros políticos — "uma demo-
cracia em estabilização" cons-
tituem os pontos positivos do 
Brasil, segundo o documento. 
Os negativos são a -alta -dívida 
externa, as políticas económi-
cas sem rumo (erráticas), o pro-
tecionismo e a falta de proteção 
às patentes estrangeiras. O do-
cumento aponta, no entanto, 
uma tendência à superação, das 
políticas restritivas e, de modo 
particular, a emergência de no-
vas atitudes em relação à ele-
trônica e à informática. Depois 
de ter absorvido, ou copiado, as 
formas de construir computa-
dores pessoais e outros produ-
tos de - alta tecnologia, o País 
enfrêntará obstáculos difíceis 
de transpor e terá de admitir 
tanto,a importação quanto a 
proteção de direitos para ter  

acesso a níveis tecnológicos 
mais altos (alguns ajustes, de 
fato, têm ocorrido, na área de 
software e na importação de equi-
pamentos). 

Os economistas da Coopers 
& Lybrand não subestimam os 
desajustes econômicos brasilei-
ros de curto prazo, mas chamam 
a atenção para os bons resulta-
dos obtidos nas contas exter-
nas, nos últimos quatro ou cin-
co anos e para um ponto fr6- 
qüentemente esquecido por 
muitos brasileiros: a enorme 
capacidade de autofinancia-
mento do País: 85% dos finan ,- 
ciamentos desde 1971, e 88% des .- 
de 1980, foram custeados com 
poupança interna. O importan-
te, para as empresas estrangei-
ras, não é, diz o relatório, "co-
mo evitar o Brasil, mas como 
tratar com suas políticas e 
cluí-lo na estratégia global". 

O Brasil, com um mercado 
já respeitável e com uma produ-
ção manufatureira maior que a 
de quatro "tigres" asiáticos so-
mados — Coréia, Cingapura, 
Taiwan e Hongcong —, é apon-
tado como parte de uma região 
potencialmente mais impor-
tante para as indústrias nor-
te-americanas do que a Bacia do 
Pacífico. Ponto curioso: para 
muitos analistas brasileiros, a 
integração do Cone Sul parece 
menos relevante do que para os 
economistas da Coopers & Ly-
brand. Quem entende mais de 
ganhar dinheiro? 
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